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—Um brilhante! Ah, quem me de
ra um brilhante! K’ ta*i bonito um 
brilhante! -Balbuciou a moça, pegando 
meigameiito nas mios do manoobo 
que a contemplava cxtaliea.

■—Sim, qneiida, amas os brilhan- 
tef? Na verdade, os brilhantes sflo 
multo bonitos, o, per isso, Infeliz- 
mente earif.

[.’aliou e. m uma amarea entonaçf.o 
na Vo/ o mancebo de ollios casta
nhos o cabellos negroF, que tinha 
éntrn ns suas as mios do uu hem 
: nmda. E continuou, depois. como q‘ 
despertado por uma feliz idóa, dei
xando i  flor dos lablos transparecer 
n'um sorriso toda a pureza do su i al
ma de adolescente:—M as... eu sa- 
i is farol a tua vontade, quoridlnlm; 
<mi dar-te-ei muitos brilhantes... se 
nií escutares attOneiosanianto

— Oh1., de certo?.' Kalla; sou toda 
• .tviJos.

— Escuta: Existia em uma peque- 
m  cidade cujo nono nio m’o fizeram 
saber, um usurário, ou melhor um 
•■mpenhador do objectos para quem 
corriam todos os desgraçados que 
a mfto do destino marcara com o es
tigma da miséria. Joia-, objectos 
do familia, lembranças do caros an
tepassados,1 t ido cabia nas mios do 
njisoravel judeu (porquo esses homens 
sào todos judeus) que, A troco de algu
mas moedas, conseguia apodvrar-s»

do objec'o c ijo valor era quasl sem 
pio duplo do que ello marcava. K-’- 
ses homens som escrúpulos, som cons
ciência o caracter, aeh.im-so hojr por 
toda parto onde fazem do degradante 
oilicio qno exercem, nio raras vezos, 
um foco do inimcnsns riquezas quu 
por ahi gyrar.i sob o nomo de bancos, 
companhia etc, etc, etc, Ora, acon
teceu qno um dia foi uma pobre
mulher bater à porta do judeu, di
zendo-lhe: -Senhor, cu tou uma
desgraçada, uma infeliz vi,iva
quo vos vem pedir uma esmola. NiV> 
julgueis pelas «pparençias; se implo
ro A vossa bonda.le d porque real- 
mento eu meivço pedir. Mòu marido 
(perguntai-o senhor) era um h >m o- 
perario; todos estimavam-ir*. Dei
xou mo tros filhos, e eram o mon 
thesouro: o primeiro morreu, coita
dinho. o 0 segundo lá fc foi também; 
eu bem une ovi voar o entrar no ceo. 
Eu chamara os médicos p.ira trntal- 
os, mas c; medi os di.-seraoi que os 
remédios e-am mal irvd.calos. líes- 
ta-me ngo| i um .. ni :s táo dmnti- 
nho.' Disseram meij'era preciso tiatal- 
o,- ni;:S...e i r..\ > tc.::i » rec.irs .s ,■ o
pouco que oosMiia ,|.i g-e tei com a 
moléstia d,.s o.:*ros d.ui.-l Compre- 
hendeis-mc. n/ . a s enhor? Eu não 
quero que o r.oM Uvnczmhn morra... 
Sois muito ri o e bom. nfto ó ver
dade? Não d ".X 'i meu flh inh j mor
rer. Oh. unri e: mola para mim o a 
vida para elle... Eu nunca pedi: o 
que trabalho r.Ao chega p ru meu 
sustento.

K vendo ouo o avarento a con
templava em silomdo, continuou de 
joelhos:

—Andai, senhor ulguma eousa, 
andai...

—Lovante-ro ordenou, o usurário, 
para quo esta choradeira? VamOs 
ver so lho poderei sor útil em algu
ma cousa:—Tr;.z alguma j  da, ulgum 
penher?

—Eu?... nada fenhor ...
—E nem possuo cotiza qncovalln?
— dá nAo o disso, sonhor?j
—E o que v m fazer aqui?

NAo snbo quo isto 6 uma casa d« 
penhores, que nada so dá e sim s* 
troca?

Senliôr! E elle?
— Elle quem?

-ü  mou filho, senhor o meu fi- 
Ihiuho doente, que quer morrei*?...

—Ora...sou filho...seu filho... quo 
moira'...

—?!!... ■
A mulher nada pode dizer; no eea 

rosto estampava-se todo confrangi- 
nieuto do sua alma.

O usurarie olhou lndifferentcmonte 
por cima dus oculos, para a rua e vol- 
tou-so, logo, bruscamonte, para a in- 
fdiz, o disse-lhe appareutando uma 
corta compaiváo:

—Mas...oh mulher
Escute: vooô parecosor uma bOa 

civ.itnrn; nfl i so aiflija quo ou vou 
pr.icjrur sooeorrot-a. Quer salvar seu 
lillio. náié? Salval-o-á.. .

Olhe pí.ra a rua: vo aqnella senho
ra que vao passando por aqui. em 
fi mite? VC que lindo chapòo ella le
va? Olhe para as mftos d’ella: vô que 
brilhos em seus dedos? Sabo o que p? 
São brilhantes, mulher. Ella leva bri- 
Ei antes.

E acccntnon a phrase.
— E’ verdade, senhor, respondou a 

martyr; vejo tudo isso; m as...ou nAo 
coinarehendo, quero dizer: os brilhan
tes duqnoUa dama nao mo intoroesam,

— NAo comprehende? e mão me 
vem pedir para eu salvar seu filho? 
Náo lho interessam os brilhantes d’a- 
quella dama ? Mas mo intori'ssam, 
comprehende agora ? Nfto sabo ain
da o quo digo: pois vai jA sabel-o: 
1'ara voco alcançar o quo me pede, è 
preciso quo mo traga um brilhante 
como os d aquNIa senhora.

—Mas como, senhor, nfto ve qus 
ó impossível ?

— Como? Soguindo-a, mulher, 
seguindo a dams, nada tfto facil..

—E depois 2 ! . . ,
—K depois/ Depois... ora..* 

ora... dep-is roubando-a...
— Eu senhor? que diz senhor 9 eu 

roubar, cu? E o sonhorquem me ostA
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E ao 6om da voz q‘ assim me dosper-
('tava,

Julguoi harpas ouvir teneramente 
B conhoei quo a vida me voltava...
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dizendo que eu roubo?
_go é quo quer salvar seu filho...
—Mas que infamia!
Um miserável a mo dizer que eu 

roube! Oh men Dons, quo horror! B 
saliio desesporadamonto pola porta & 
fora, aniquilada, tromula e a cara- 
balhòar como um óbrio.

_ E  os brilhantes? Ah, que martyrl 
Continua.. .

—Sim.' A pobro mulher voltou d'a- 
hi A pouco so esgueirando polas pa
redes das easns. com uma máo cris
pada e cuidadosamontô envofta nos 
miseráveis trapos do Reu cbale. A' 
presença do usurário abrio os dedos 
o, então, se poude ver brMhar fur
tivamente uma pedra de subido va- 
lor.Era um brilhante quo el!a roubára!

—Ella roubára?
—áim; cila roubou para salvar o

«A gente nmrro muita vez na vida» 
E resusclta em breve transformado; 
Eu já morri duas vezes, sim, querida, 
E duas vezos hoi resuscitado.

(pos
Dourava o sol do Maio os vordos cam- 
E eu vejetav i á sombra dos enganes; 
Tinha no rosto a cor dos figos lampos: 
Podia ter, o n tij mous quartoze annos.

frança
Uns ollios vurdfis. uns olhos do espe- 
Uns ol ios tentadores do menina [ança 
Trarsfurnnram-nic os sonhos de cre- 
E transformou-so inteira a minha sina.

Pela pr moira vez. cnbo, amei; 
E senti quo vivia aos quaturza annos... 

A viver comecei 
Dos propios desenganos

Sonhwa quo mo achava à ós com olla 
N' uma casinha branca construída 

N' uma campina bolla!...

Tú quo mo deste a vida quo hoje fruo 
E um novo Edon mo fizeste ver; 
Tú q‘ és a Bíblia om q‘ o espirito ins- 
Povôa 6empre d iliusées e amoresftruo, 
Este mundo em que táo duro 6 viver; 
Converto os cardos do cammho em

(flores...
E..escuta hom:-náo quero mais mororl

Boi quo nlgnm dia viverei ausonte 
Do ti, do todos quo pro/o o venero; 
Mas longe,embora,eu saboroi prozente 
Ter tua imagem.E quando o desospero 
De uma saudado ntroz te perseguir, 
R o coraçfto bnnhar-toum pranto mudo, 
Lenibrate,amor.q'ou d'sse-te ao partir; 
— Eu morrerei p’ra o mundo,para tuJo 
Menos p'ra ti, p-ra os mous e para o

(Estudo.
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Fernando de C.

filho.. .
Mas o roubo é um crime, uma a- 

bominaçáo que...
— Porem nfio o foi para ella...
—Porque, entáo?..
—Contam que, depois, todas as noi

tes,cm um ponto da cidado. essa mu
lher ajoelhuva-se eontricta o copi
osas lagrimas corriam lhe polo rosto. 
Erúin lagrimas do arrependimento.

Um dift viram-na assim chorar, o, 
entáo observaram quo aR suas la
grimas í penas dospregadas dos olhoB, 
converti im-so om pontos luminosos e

E eis aq ii minha primeira vida 
Depois dc lo.iga morto usufruída/

Mas muito pouco a vida me durou... 
Ella partio num dia do voráj 
Para longo, mui longo d‘onde estou 
Mo doixando partido o coraçá.) ! . . .

Náo ven lo mais a luz d’aquolles olhos 
Q’ gu irdavam-nu a vida dos escolhos, 
Disse:—0 i! meu Deus, náo sei p’ra q ’ 

E ...d o  novo m>rri/... [nasci!

p'ir l'«ng) tompo vivi morto 
A contar d’csso dia; 

Procurava, tristonoo. amigo pjrto, 
Ui-i mundo de alegria...

scintilLantos, em verdadeiros brilhan- Longo, 
tés.

—Do formas qwe as lagrima« dc 
arropendimbnto sáo vordadoiros bri—
lhantos?...

-Brilhantes qno sáo puros e raios 
como nenhum outro, brilhantes qifo 
eonfrangenl a luz do Bom, brilhan
tes que .iiluminam a alma, que os- 
clarocem a consciência.. .

—Mas...
Coniprohondo: reclames o quo te 

promotti; pois v»i, minha quorida, 
fazo como aquolla mulher: arropan- 
do-to do teu erro. Sim. meu amor, a 
cobiça é um vicio máu e do conse
quências funestas; náo desejos para 
ti o quo náo ostà nc teu alcance; 
nunca mais invojes os brilhantes da 
outrem; vai, o ve<ás como as lagri
mas do arrepondimento valem por 
todas as pedras preciosas do mundo.

Natal—1 2 -1 2 —1902

Paulo da S ILV A .

E tudo mo fu 'ia  c me deixava 
Vagar na esc irídáo;

A to m  p irocia - ma o caixáo 
Em quo mo sopultava.

(rioso
Mas... um dia, um anjo, ento niyste- 
Mo apparocooio. mo estondondo a máo, 
Me fallou co’ a ternura de um irniáo: 
«Confia om mim e sao desse horroroso 
«Abysmo om quo divagas cómo ccgo| 
cVôtú: trago no peito um outro abys- 
«E porem rosoo e tudo mysticisino/fniô 
«N’elle palpita a vida; ó á ti que lego 
cSsto tliezonro...eu quero q’em rn’pol- 
«Vivas preso.nias preso qual sultáo.fto 
«Deixa que falle o mundo de dospeito; 
«Para longo a tristeza e a solid lo 

«E atua immon8a dor;
«Te aquece ao sol dn m’ primeiro amor 
«Q‘ brilha n‘osto abysmo—o coraçáo.»

E n o e j% t n o r in i

Na nianliá do -1 uo corrente, ovolou- 
se a beniaventurada mansa i dos jus
tos a alma c.imlida da innoceiito Knoe, 
tilhinha estremecida do Dr. Pedro 
Aniorim o adorada innásinha du nos
so eoliuga Adalberto Amorim.

Tinha douco mais de sms annos do 
idado a qnoridinha Enoo; porem n‘a- 
quelle contçáosinho de anjo já  bo 
manifestava uma almasinha torna 
o amorosa—cofre aberto para roce- 
b ir o guardar todas as dédicacées 
o affolcéos do sua desvelada familia.

iniqua o impiedosa morte! Nem 
ao inen rs respeitas a innoconoia dos 
ullios das creanças nem to comnio- 
ves ante a der dos corações pator- 
nos ! . . .

A‘s lagrimas da familia do Enoo 
ajuntamoR as oxpressées do nosso 
sentimento, o ao nosso confrado A- 
dalborto, mais particularmento, lhe 
enviamos as mais sinceras manifesta
ções do pozar—

RoDobomo8 o agradecemos a se
guinte participaçio de casamento: —

Francisco Ferreira do Araujo 
o

Clotilde Pinheiro de Arttujo

participera seu casamento
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Kill locou no dia 13 Jo mez patsn- 
do no titio Viçosa, município do 
Port’Alegre, n'istc- liitiido, a veno- 
landu senhora 1). Fell* holla Muiia 
da Silva, cspusa do hoiirndo cavnlhei- 
io Francisco Lopes da Silva e mfto 
do nusso esfoiçudo compflnhoiro do 
trabalhos Amorieo Lopes, digno di- 
lector d'este peilodico.

A linada contava 48 nnnos do l- 
dado o deixa na maiur eonstorna- 
çflu V filhos: todo» sultoirob duB
quues 3 du n.onor idndc.

Proi'iindun.cnto initiiert ob na 
nmis imlizivel magni. o i.valiando a 
altura do golpe tflo violentunionte 
vibrado no curaoflo da dedicada !a- 
niilia da extineta senhora. aprcsin 
tnmos-lho os nossos votus do tincoro 
pezar.

Ao nosro rollega Amorico Lo
pes com quem convivemos na tuais 
intima amizade. que Ifto brilhnntc- 
mento tom cooperado para o adian
tamento de nossa espinhosa tarefa 
<|itrt so tem mostrado o nmis forte 
entre os fortes e a quem tflo <• rit* ri
os amen to foi confiada a direcçfto do 
mnso jornal, cabc-nos o dever de, 
quer como admiradores do seus peri- 
grlnos dotes moraes e intclloetuaos, 
quer como coll g s d. smesmas ide
ias, aprosontur-lho mais particular- 
mento as nossas condolências por 
essa sinistra eventualidade que tflo 
dolornsamente ferio o ccraçAu do ti- 
llio utfectuoso —

■ ~ •"TrTT ~f»

i \ n  r o t  i a

*Dor Suprema.
Ao meu amigo A- 

merico Lopes pelo 
profundo golpe que a- 

caba de receber com a 
inesperada e dolori si- 

—- ma noticia da m >rte de
sua ext remotíssima mãe.

0  mais inquebrantável stoiclsme,
A mais rija e cruel philosopliia, 
M o sobe firmo ao auge da agonia, 
Nilo vao rindo da dor ao paroxismol

Si Sócrates o jugo do ostracismo 
Supportou com valente soborbia,
Si o calix de cicuta elle bebia 
Sem a fronte curvar ao servilismo;

M o ficaria imporioso o mudo,
Do mesmo modo. indifferente A tudo 
Si visse morta a auctora do seus dias.

[ma
Oii! nllo,por corto! unte essa dor supro- 
Nflo lia coraçflo petreo quonflo gema 
l.oiuo um réo nas escurns enxovias!...

Natal, 6 do Janoiro uo 1003

Ferna ndo de C. 
$■ m '

C e n t e r r o  d e  E noe

A‘ sua carinb isa mflo
S ih um cèo lindo, do azuladas cores 
N uma manlifl do festas o ulogrii, 
lí toe do mal aos ru los estertores 
líutro os carinhos m.itornaes morria.

K quando à tardo em mágicos rubores 
Nas cortinas do Oecaso o sol cabia, 
N um branquindo caixflo rouoo do fio- 
líila. na covu gulida descia. (res

© l o u l o  t s f o t t o

para o Autonio Soaret
Nas noutes sepulchraos do Cemltorio' 
Chora ocyproste em loucas contorsftos 
Entoando talvez, ao cérulo Bidcrio 
0  Miserere finai dos corações.

Na corola sombria do algum goivo 
Caem os prantos como um santo Rito. 
Ora, a saudosa lagrima d'um nrivo, 
Ora, do Mfle, o dorrddeiro g rito ...

E porcorre nos âmbitos finacs 
Da morada tristunlia dos mortaM 
A Esporança a emmaranhar no chfto!

Assim da minhaVi.lt i  Dor immonsa 
Gomo o mocho tristonho da Descrença 
Na Noute oscura do mou coraçflo !

Natal-1903
J .  Galeão

-

T L  C \ \ l  A § . . .

Aquclla noute em que to vi cantar 
Com a melodia do harpas de Lepaoto, 
Deixou niinh'-ilma presa desse oauto 
Que té,semente sabes modular. *

Ainda hoje mo fazem ignorar 
O que dizias if elle: no entretanto 
Julgo quo té. flur regia de hellantho, 
Cantaste sò por veies eu p attar.. .

Quem sabo ò que dirli aquelle verve 
Pro fundamento na tristeza immcrfcu 
Que solpliejando fl face me atiravas?...

Té me deixaste envolto na incerti««.. 
Eeu to direi, p irem, quo cum curtoza 
—üs anjos cantam como té eantuv«*!

( * - /*  rninh i p: im t *Xann'n.'hi)

A s rosas que mo d’este, minha prima.
Gnanlol-as todas, eiiidadosamente, 

P ïa  q’ vendo-as assim con.-tantemen:e, 
A lembrança mais viva cm mim se ini-

(prima.
Nilo sabei? Cada vez quo liés olhamos 
Aquillo que nos faz lembrar alguém. 
Retratada fietnn nte. ontflo nos vem 
A imagem d’aquella á quem amamos.

Anpclila, I.a France. Italla d ’Ouro, 
Mimo das G raças...formam meu tho-

(souru !
Mas, uma Jcspresoi.doitci-i ao chfto. ••

Perguntarás,porem—que ma! fez e 11 
— E’ quo nflo devo mais queroí uqunlla' 
—A que chamam do Tlomcn Cora.ão

Natal, 1® de Ji no'ro du 1903

A. M.

Céos santos cèos—angélica morada 
Dae-lho uma franca e tiiumphal entra-

(da
Na nossa incerta o alabastrina porta.

lí tu oh! torra abonçoada o amiga,
D nitro do seio esse corpinho abriga 
(Da poquonina borboleta morta.» 

Natal, 4 - 1 - 1 9 0 3

Ã ? n ? o f í * >

Silveira de A m aral.

Com o titulo acima recebemos nm 
bem ImprosBo livrinho do vorsos, pro-’ 

^lucçflo do laureado noeta Aorte-Rio- 
(yiandonso, Dr. Sogundo Wanderley, 
a quem agradecemos a offcrta.

Opportunamcnte falaremos mais de- 
taihadauiento sobro o —Uondoi.vs —

Natal, 1 0 -1 2 -1 9 0 3

Fernando de C

DOS
(Para minha innoconto filhinba;

Dor.' Companheira inseparável da 
vida/ Cyclane do aço quo acorrenta 
o homem a borda do SofTremcal •! 
Aguia do fogo quu escalda-nos • ca
beça a lagrima do gelo que atrofia- 
nos o coraçflo.'

Tu quo nascosto com o hôrucai 
que vives com o homem e que mur
ros com o homem para que és Mo 
mesquinha, para que oorroee Unío • 
tanto a alma du llumanldad»? Apesar 
do te sentir a cada momento, ora 
apunhalando-me o coruçflo, ora gan- 
greando-mo a alma, nflo to comprt- 
hundo...
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Kc:A pijps-ivol qno todoF como ona- 
trozi: i utc i intuiu os tous etleitoi? Se- 
rii poi tivel qno as almas dos anjos q’ 
vagm luiii i.a teira, sintam-te tmu- 
00111?

Não!.. .  Se o unico consolo qno ex- 
i.-to, te o unico remedio que minora
res o toffi inionto é a  duCe convicção 
do qno osti s unjos que nos consolam 
com tuas magicas pulavras, que nos 
acurefiam com eous mellificoe sorri- 
tos, vivi ni exscntos do tuas aduncas 
gmias. . Não podei ao softrer.

Tii, que dormes no denso e fene- 
broio véo d.i noite, quo vives no o- 
Ihar embaciado dos desgia\arios, pa
ra quo não és mais terrível, para q’ 
do iim tô gulpe não cortas o tio das 
existências amargas?.. .  .

Os mortiis sofirciãu também o teu 
rancoroso odio? Siml ostes solTrem 
anda nmis quo nós, estes quo dor
mem esquecidos ao peso do fria la
go, sem quo a mclopea etherea dos 
anjos Ihomitlguo o tofTn mento, vl- 
vom ainda para t i . . .  Mas, existo to
davia um fio do compaixão pa.a oi- 
los— as preces das creanças, as la
grimas da aurora, os beijos mornos 
do sol puénte o o choro eterno do 
eypresto triste!

’’Creança, quando rezares, reza 
também por mim" E‘ o gemido dos 
mortos, dizia Vlctor Huito.

K o é icalmente! Quando nas ho
ras caladas das noites algldas do in
verno, a brlza c,inçada transporta 
Dara o campo santo, as innocentos 
prooes das cicanças, preces incólu
mes que em colunmas de luz, rasgam 
o coraofto trevoso do mundo o espar
gem alem o mago perfume de suas 
almas, rs mortos os inf.lizes. que vi
veram como o mar orgulli i.-c e furto 
mas quo tambem esmo elles não po- 
rieram ser inderiuiveis, estorcendo so 
no irimuiido leito do Mqiubdiro e dei
xando caliir por entre a fulva o.-sa- 
d i do seus rustos a lagrima a ulti- 
r a  lagrimado nirependineuto, po
dem o orvalho desta prece eeontinuam 
a doiniir o somno interrompido p do 
cl.não latescente das or.içõcs das cre 

liças! Assim, filha, quando eu mor
rer, quando eu abandonar este horro
roso antro do sonrinnntus, não dei- 
x 'S nonca, ouviste bom? nfte deixes 
nunca do orvi llinr m us resto» com tu 
as terníssimas lagrimas o inuuccntos 
preços/,..

Adeluide Correia Lim a.

K O  C O V C K I t T f t
musical de 20 do Novembrô.

1
No orpheieo salão cor do amaran- 

tho dosprendom-Fo, como dn abscon- 
ditos thnriferarios, nuvens estontean
tes de iioubigant.

Sob um iatitudinario pallio enlou- 
recido pelas scintilIaçOes dos holoédri- 
cos crystaesdôs custosos lampadários, 
• beau monde, como uma flur exóti
ca das regiões aziaticas.abro magos- 
tosamsnte as pétalas osculadas pela 
luz que diffluo no salão umaranthino.

N’esse mixto de luz e de perfume, 
n’o«sa athinospbera «xicial se agitam 
soberanas cabeças ac itasticas e escul- 
pturaes, de coi/furee à la L)xana\ bra
ços que Pi axitétes o Scopas imitaram, 
ajoujados por aerophanos braceletes n' 
umas titilIaçfiiR do lyras Rothschildi- 
anas; collos roubados ás Vcnus deMe- 
dicis o (leMilo um pilpitaçõus isoeliro- 
nas e syitalticas, quo a diapbanclda- 
de das rondas da Bretanha o a trama 
hyaüna das moussellinas o das grona 
dinas não c«nseguem ooonltar; corpos 
na aoropolo da puichritudo hellonica, 
t-m eurypos aerópndos, sorpeiitoium 
sob a mudez das t álettei anacleticas 
onde o olliar mergulha o so pordo na 
profusão do fanfroluches o de folhos 
c de lantejoulas quo a moda, como 
um Gràn-Mqgol no sou acrooeraunio 
palacio, impõe aos agonyclitos do pur. 
parado dons —Luxo1...

II
Entrei.Um snsurro acronnmtico reina
va no salão como se um compacto en
xame do acharoúdas abolhm do Hy- 
moto andasse recolhendo o dourado 
pollen das flores. Meu pensamento 
qual Abáris das lendas hyperboreas 
do Hollas. ovolou'se ás grimpas azuos 
da farfalhanto anxeso. Pensei volver 
ao soculo do Phidias o contemplar as 
divindades nmrmercas do Partlienon 
do Atheniah; julgitol penetrar no Ser
ralho do Grão-Senhor o passar em ro- 
vista as monstruosidades dn bolloza 
turca que encerra o H irotn; ori ver re
unido um gynocou de filhas do Stam- 
bui quo trazem nos lábios o agmi da 
volúpia o nas carnes o calor aitnrío 
das areias do Ncdjed. Aquellas mãos 
do mármore da Attica sustinham lo
ques adinntifolios q’, num eurypo cons
tante, flahcllavniii e sc fechawm como 
as azas das gaivotas cortando as ca
madas stratificadas do ether I

III
No acroterio ah.-idal do salão os a- 

cro.natarios em porfeita enrhythnPa 
sustinham os instrumentos sob o man
do do Ageronia. A um signal ns ins
trumento» se ergueram o as primeiras 
notas do «Massanlello* do Auber co
meçaram a cahir no salão comú pe
dras finíssimas, ainda não descober
tas na glyptognósia, roubadas dos the- 
souros dos Gnomos.

IV
Quando rs euphonicos instrumen

tos rruma dysthanazia umbratica sol
taram as ultimas notas de uma odeni- 
ca phantazia, eu lancei, qual centau
ro unicuspido saggitaria, um olhar por 
entro os aehemcns dos tnrtunnos cor- 
potes anacarainos e os diccoidos ban-

deaux prezos por acicnlas papyracoas 
o , . ,  senti subir-me ao rosto uma tão 
intonsa acromaela quo mo tornou cu' 
mo quo acatalcptico/

Uma bocca á sorrir,. ,
Ohl Stratonico morroria de inveja 

so o visso.. .
Vermelha como um cactus, fatal ço' 

mo o abioto.. .
Só «s opiopbagos tôm desvas npp.i- 

riçõos...
Eu julguol penotrar n’ uma corali

na grnta de esralactitcs o •Stalagmites 
eurhytbmicas/

Ora vinham-me aos ouvidos acusma- 
tos undisoms; ora uma euphonia «m- 
pyrica roinava como so uayados tan- 
gossem lioptac' rdios dalcisslm^s.

Eu não invejava o sybaritlmo do 
Ulysses na.gruta do Calypso...

Ás vezes eu eia lovtido ã uma cx- 
nberante campina du cuclasa onde as
sistia hypnotisado a mais doslumbran- 
to antliese.

Uma aleutura ventarola smaragda 
que, se agitando ameaçou esconder a* 
quölle riso me chamou de veras á re‘ 
alidade.

Procurei a eausa daquolias vísõca 
e mais unia vez fitando aqaclla bocca 
convenci'mo quo cila tinha sido o a~ 
cratophoro em quo cu sorvora o acra- 
to hascbicb oriental quo me transpor* 
tara aus implexos dédalos da agnoio* 
logia.
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I 'krn’anpo, ps: C.

(A’ Minha estremecida Mão.)

A gente dorme na tei ra 
Accorda, mamãe, no eéo

tVozos do ur.t Anjo*
Dr. Segundo Wanderloy

Bonina apenas entreaberta, alou-se 
Enoc, cantando, á patria da Ventura, 
Preso nus labioa tinha nin riso doce 
Poito de luz o feito do Candura.

N'um pequenino esquife collocuu-so 
Seu corpinho de célica brancura, 
Vostidinha do branco tal so fosso 
Um lyriu a perfumar a sepultura.

E deixando noss’alma entrestecida, 
Poi gozar junto á Deus uma outra vida 
Que p'ra almas de novo Elle creou., .

Mas a Pó, minha Mão to diz baixinho, 
Que Enoo. este envolucro do arminho 
—Era Anjo do Deus, p’ra Dous vooul

Natal, em 4 do Janeiro do U)o8 

Adalberto Amorim


